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A escola constitui um contexto favorável para se encetarem e estabelecerem as primeiras interações e experiências amorosas. Os agentes educativos possuem um papel fundamental na identificação e

sinalização das manifestações abusivas íntimas. A investigação na VN tem-se focado essencialmente na caracterização do fenómeno, com recurso a amostras normativas de adolescentes e/ou jovens

adultos, negligenciando outras dimensões e perspetivas do problema. De forma mais concreta, naõ tem sido considerada a necessidade de se atender à perspetiva que outros atores sociais possuem sobre o

fenómeno da VN (e.g., pais, professores e outros profissionais que atuam no sistema de ensino, bem como os pares). De referir que os profissionais da educação desempenham uma papel fundamental nas

respostas interventivas, funcionando como importantes agentes de mudança (e.g.,Charmaraman, et al., 2013; Khubchandani et al., 2017). Efetivamente, a literatura tem vindo a reconhecer a importância que

os membros da comunidade possuem na prevenção de diferentes fomas de violência (e.g., VN, violência sexual e assédio) (Edwards, et al., 2017), sobretudo os bystanders, que testemunham a prática de

comportamentos abusivos (Banyard, 2013). Procuraremos, deste modo, analisar e discutir a importância de se considerar a perspetiva dos agentes educativos nas políticas de prevenção e resposta para

fazer face à violência no namoro em contexto escolar. Para tal será apresentado um inquérito por questionário que permite avaliar a percepção que os agentes educativos possuem sobre a violência no

namoro, o seu grau de preparação e conhecimento de forma a melhor identificar a sinalizar as situações que envolvem abuso íntimo.

Objetivo: Avaliar as perceções dos profissionais de educação sobre VN, e seu nível de preparação e conhecimento para identificar e relatar situações de VN, é proposto. Com base nas informações 

obtidas com este questionário, pretende-se proporcionar formação a esses profissionais, garantindo a adequada e efetiva intervenção em situações de DV. É constituído por 4 partes (Caridade, 2019):

1. Caracterização 
sociodemográfica

2. Conhecimento sobre o 
amor e VN

3. Estratégias adotadas em 
situação de VN

4. Recursos e apoio para VN

Os profissionais da educação desempenham um papel importante na supervisão e

monitoramento do comportamento dos jovens em geral, mas também na deteção e melhor

relato de situações consideradas potencialmente prejudiciais ao desenvolvimento de adultos

jovens. Além disso, é imperativo destacar o importante papel que o pessoal escolar tem nas

atitudes e comportamentos dos adolescentes
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Molidor e Tolman (1998) estimam que 28% a 42% da VN ocorre em meio escolar. Outros estudos (e.g., O’Keefe’s, 1998) demonstraram que a exposição à violência escolar constitui um
importante preditor da perpetração da VN, para rapazes e raparigas. Deste modo, a preocupação e conhecimento dos profissionais de educação sobre a VN é fundamental. Contudo, a
investigação (Hertzog, Harpel, & Rowley (2015) comprova que os profissionais apresentam alguma dificuldade em distinguir os diferentes comportamentos abusivos manifestados em
contexto escolar e em que, por exemplo, confundem VN com “Bullying romântico”. Vários outros autores tem vindo a analisar as perceções dos profissionais de educação sobre o seu
desempenho e/ou preparação para intervir VN, cujos resultados sistematizamos em seguida (cf. Caridade, 2019):

Os profissionais consideram que são geralmente
indisponíveis e inadequados ou impessoais, sustentando
também a necessidade de se desenvolver programas
adicionais de prevenção, bem como capacitar os
profissionais da educação de estratégias de intervenção
na VN (Martsolf et al., 2012)

A maioria das escolas não tinha uma política de
prevenção da violência que abordasse o problema da
VN; os profissionais da educação que trabalhavam no
contexto escolar nunca foram alvo de qualquer tipo de
formação sobre esse tipo de abuso, revelando que
não tinham conhecimento adequado do fenómeno a
diferentes níveis (Khubchandani et al., 2017),

No contexto português, Caridade, Pereira, e Soeiro (2018) analisaram a
perceção de 11 educadores sobre a VN. Pese embora os participantes
revelem algum conhecimento e consciência das principais especificidades e
dinâmicas abusivas de VN (e.g., , definição e suas tipologias abusivas, efeitos
e impacto deste tipo de abuso íntimo em rapazes e raparigas, causas e
motivações de VN e dificuldades para associados ao pedido de ajuda) foram
percetíveis outros indicadores (e.g., legitimação da violência em
determinadas circunstâncias e minimização da violência psicológica) que
denunciam a necessidade de implementação de esforços complementares
para lidar com os riscos associados à VN (Caridade et al., 2018)
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